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Resumo:

Este estudo teve por objetivo analisar a implantação da prática da logística reversa na reutilização das embalagens tipo Big Bag de fertilizantes produzidos em Maringá-PR, destinadas à região Noroeste do Paraná e verificar a possibilidade de se alcançar a redução dos custos e contribuir para minimizar a degradação ambiental. Para tanto, a pesquisa foi desenvolvida através de um estudo de caso em uma empresa que atua na produção, mistura e comercialização de fertilizantes, localizada na cidade de Maringá, região Noroeste do Paraná. Para a coleta de dados foram necessárias visitas para levantamento de documentos e observações do sistema logístico e de produção da empresa. Os dados coletados estão ligados ao custo de transportes de entrega e retorno das embalagens tipo Big Bag, bem como o custo para adquirir essas embalagens e a quantidade de embalagens comercializadas. A análise dos dados se fundamentou na forma de análise quantitativa. Como resultado, verificou-se que, o processo de logística reversa gera custos para captação, limpeza e reutilização, porém a redução de custos é mais significativa que os custos do processo, tornando-se viável para a empresa em estudo.  Além da redução de custos, a empresa pode atender as legislações ambientais contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: Logística reversa, embalagens big bag, degradação ambiental.
The viability of the implantation of the reversal logistic practice of the big bag type package in the factory segment of fertilizers produced in Maringá, Paraná headed to the Northeast Paraná
Abstract
This study has by objective analyze the deployment  of the reversal logistic practice in the reusing of the Big Bag type packages from fertilizers produced in Maringá, Paraná, headed to the Northeast region  of Paraná and verify the possibility of reaching the reduction of costs and contribute to minimize the environmental degradation. The research was developed trough a study of the case of a company which acts in the production, mixture and commercialization of fertilizers, located in Maringá city, Northeast of Paraná. In the data acquisition were necessary visits so that documents could be acquired as much as observation of the company’s logistic and productive system. The data collected are bound to the to the transportation and delivery costs and the return of the Big Bag type packages, as well as the cost for the acquisition of these packages and the amount of packages commercialized. The analysis of the data was based in the quantitative analysis form. As result, was verified that the process of reversal logistic generates costs for reception, cleaning and reusing, although the costs reduction are much more signifying than the process costs, making it viable for the company in study. Besides the costs reduction, the company may answer the environmental legislations contributing for the sustainable development.
Keyword: Reversal logistic, Bib Bag packages, environmental degradation.
1 Introdução
O ambiente atual em que a logística está inserida envolve vários fatores relevantes: mercados turbulentos e fragmentados, altas taxas de inovação tecnológica e menor ciclo de vida de produtos, qualidade e serviço superior desejado pelos clientes, etc. Diante disto, as empresas devem atentar-se para os impactos ambientais que seus produtos possam causar quanto ao ciclo de vida. Assim, as empresas que trabalham diretamente com a extração de recursos da natureza devem priorizar o desenvolvimento da Logística Reversa, pois os produtos não são fontes infinitas e não se renovam na natureza da mesma forma e na quantidade que são consumidos. 
Uma das alternativas que levam as organizações a buscar uma maior competitividade e redução de custos é a prática da logística reversa de reutilização das embalagens industriais tipo Big-Bag’s, utilizadas na comercialização de fertilizantes destinadas a produtores, ou clientes que utilizam desse produto. Sendo assim, este estudo apresenta a seguinte questão de pesquisa: Qual seria o retorno econômico de uma empresa que pratica a logística reversa de embalagens tipo Big Bag?

No presente trabalho busca-se apresentar a logística reversa não somente como um sistema administrativo e que atende somente as legislações ambientais, procura, também, identificar a possibilidade de alternativa de redução de custos e nível de serviço prestado aos clientes, ou seja, produto com maior qualidade e com preço acessível. Sendo assim, os seguintes objetivos foram apresentados: Analisar a implantação da prática da logística reversa na reutilização das embalagens tipo Big Bag de fertilizantes produzidos em Maringá-PR, destinadas à região Noroeste do Paraná e verificar a possibilidade de se alcançar a redução dos custos e contribuir para minimizar a degradação ambiental.
2 A logística
A logística exerce um papel relevante para as organizações empresariais, pois, através dela se promove melhorias nos processos produtivos das empresas (BOWERSOX; CLOSS, 2001). Esse termo é utilizado, nas empresas, para descrever as atividades que estão interligadas com a entrada de materiais e saída de produtos, ganhando visão integrada entre as organizações conforme o planejamento das atividades de forma conjunta (BALLOU, 2001). Segundo Novaes (2001, p.36) a logística é “[...] o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e armazenagem de produtos [...] desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor”.

Para Ballou (1993) os consumidores têm o direito de receber bens e serviços quando e onde quiserem em condições físicas e econômicas desejáveis, porém exigem melhores níveis de serviço e não estão dispostos a pagar mais por isso. Esse tipo de atendimento torna-se um diferenciador no mercado competitivo. 
2.1 Custos Logísticos
Para Faria et. al. (2005, p.69) os “custos logísticos são os custos de planejar, implementar e controlar todo o inventário de entrada (inbound), em processo e de saída (outbound), desde o ponto de origem até o ponto de consumo”. Os custos logísticos podem ser classificados quanto ao comportamento diante do volume de atividade (volumes produzidos, transportados, vendidos, distribuídos, etc.) e quanto ao relacionamento com o objeto (cliente, fornecedor, produto, regiões ou canais de distribuição).
Nos dias atuais, segundo Faria et. al. (2005), o custo de transporte pode representar até 66% dos custos logísticos. Os custos de transporte se classificam em direto (depreciação do veículo, salário, combustível, pneus, etc.), que estão relacionados diretamente com as operações e os custos indiretos (contabilidade da empresa, RH, administração de uma maneira geral), que não estão relacionadas diretamente com a produção ou operação.
2.2 Componentes do Processo Logístico
Os componentes relacionados com a logística se classificam em Armazenagem, Transporte e Distribuição, denominados, também, tripé logístico: 
a) Armazenagem - Um gerenciamento básico logístico parte da concepção de que pode se agregar valor a um produto utilizando-se de uma estrutura capaz de atender de forma econômica mercados geograficamente distantes das produções, oferecendo níveis de serviços cada vez mais altos em termos de disponibilidade de estoque e tempo em atendimento (LACERDA, 2000). Para Ballou (1993) a armazenagem pode absorver cerca de 12 a 40% das despesas em logística de uma empresa. 
b) Transporte - O transporte pode entrar em logística de abastecimento (custo no frete de matéria-prima) e na logística de distribuição (custos nos transportes para clientes). A elevação da produtividade da fábrica pode ser influenciada pela ineficiência do transporte de abastecimento e distribuição (GURGEL, 2000). Segundo Nazário (2000) o transporte está ligado a dimensões de tempo e utilidade de lugar, tem como finalidade disponibilizar mercadorias onde existem demanda potencial, dentro de um prazo adequado, já que absorve dois terços do gasto logístico. 
c) Distribuição - Esse componente logístico trata da movimentação, estocagem e processamento de pedidos, podendo absorver cerca de dois terços dos custos logísticos e agregar valor aos produtos. Estrategicamente, para Ballou (1993) existem três formas básicas na distribuição, tais como: entrega direta a partir de estoques da fábrica; entrega direta a partir de vendedores; e entrega feita através de sistema de depósitos. 
Porém, as empresas não estão dando tanta importância para seus produtos depois de serem comercializados, ou seja, após a venda o produto não é mais responsabilidade da empresa. Mas esse paradigma esta evoluindo, pois é necessário atenção aos produtos que já foram entregues ao consumidor final ou a um canal de distribuição. Por isso volta-se atenção á distribuição reversa dos produtos.
2.2.1 Distribuição Reversa
De acordo com Leite (2003) os canais de distribuição reversos podem ser compreendidos como: pós-consumo e pós-venda. No entender desse autor, os canais de distribuição reversos de pós-consumo são constituídos pelo fluxo reverso de produtos originados no descarte depois de finalizada sua utilidade original e que retornam ao ciclo produtivo de alguma maneira como matéria-prima secundária, e podem ser classificados em três subsistemas: canais reversos de reciclagem, de reuso e de desmanche. Quanto ao canal reverso de pós-venda, Leite (2003), os produtos que possuem pouco ou nenhum uso retornam no sentido inverso, devido alguns fatores como: terminar a validade, estoques excessivos no canal de distribuição, apresentar defeitos e problemas de qualidade, retornando assim a mercados secundários, como o canal de pós-consumo.
2.3 Tendências da Logística

No entender de Pires (2004, p.240) os processos logísticos, em alguns casos, são relativamente mais importantes que outras áreas dentro de um sistema produtivo de uma empresa. “Alguns números mostram que em setores industriais como químico e o de petróleo, os processos logísticos podem representar de 35 a 45% na cadeia de valor dos produtos”. Pires (2004), afirma que, com toda essa importância que a logística têm sobre os sistemas produtivos é importante que tenha uma visão sistêmica das tendências e oportunidades que são geradas através da logística. Há várias práticas logísticas dentro dos sistemas produtivos de uma empresa, a logística reversa é uma tendência em grande expansão devido a questões ambientais, melhor nível de serviço oferecido aos clientes e principalmente a redução de custos de transporte, embalagens, etc.
2.4 Logística Reversa
Devido ao contínuo lançamento de novos produtos, (FLEURY, 2000) e Leite (2003), acaba-se aumentando a quantidade de itens a serem manipulados nos canais de distribuição diretos, exigindo giros de estoques crescentes para manter a validade dos produtos, além de ocasionar aumento significativo na quantidade de produtos devolvidos na cadeia de distribuição reversa de pós-venda e pós-consumo, necessitando criação de sistemas eficientes na logística.
A Logística Reversa é tratada como a área da logística empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as informações logísticas, do retorno de materiais de pós-venda e pós-consumo ao ciclo de negócios ou produtivo. Agregando assim valores de diversas naturezas como: econômico, ecológico, legal, logístico, imagem, etc (LEITE, 2002). 
Conforme Pires (2004, p.89) o que poderia salvar a empresa em relação a esse problema é a gestão de retorno, ou seja, “fluxos de retornos de materiais e produtos no geral”. Carneiro (2002) infere que, o processo logístico tem se concentrado somente na logística direta (início da cadeia até o ponto de consumo), mas por razões ecológicas, legais, de custos, oportunidades e competitividade está começando a se desenvolver o fluxo inverso (início no ponto de consumo até o ponto de origem), criado principalmente para atender serviços de reparos, devoluções ou simplesmente retorno de embalagens.
Ballou (1993) apresenta-nos a preocupação comum no gerenciamento das viagens de ida e volta. Um caminhão, por exemplo, pode partir do seu depósito totalmente carregado e voltar totalmente vazio, onerando os custos de transporte. Para reduzir esses custos os gerentes logísticos se conscientizaram do uso da viagem de retorno com mercadorias para o lugar da onde iniciou o ciclo, aproveitando assim a idéia de logística reversa para usufruir do retorno dos veículos. Vistos em outros tempos, nas empresas de bebidas que recolhiam seus vasilhames para reutilização no processo produtivo (PAOLESCHI, 2008). 
No entender de Campos (2007), a logística reversa passou a ser um diferencial competitivo, pois a reciclagem e o reaproveitamento e tratamento dos materiais e resíduos estão sendo cada vez mais valorizados pelos consumidores no momento da escolha da empresa em que irão comprar os produtos ou serviços que utilizarão. Além disso, lembra que os recursos são escassos, porém as necessidades dos consumidores não são. Segundo Pires (2004) a gestão das embalagens e recipientes sofre com restrições de diversas espécies (sanitárias, legais, econômicas etc.) Isso recai sobre os produtos que passam da sua vida útil e não possuem destinação adequada, sendo quem produziu o responsável pelo produto de vida acabada.
Para Leite (2003) as empresas que desenvolverem a logística reversa construirão uma relação sustentável com o ambiente natural, além de preservarem a continuidade de suas atividades, em razão da relação existente entre a industrialização e a necessidade de retirada da matéria-prima da natureza, como exemplo, fertilizantes e plásticos.
2.5 Fertilizantes

Os fertilizantes são considerados um dos principais elementos, ou insumos, agrícolas e provem das fontes petroquímicas e de mineração, destacando-se a mistura NPK, onde N (nitrogênio), P (fósforo) e K (potássio). Tem como função repor os elementos retirados do solo em cada colheita ou processo produtivo, ou seja, aumentar o rendimento físico da agricultura (produtividade) (BNDES, on-line, 2008). 
Sendo assim, os fertilizantes podem ser comercializados em embalagens de sacaria de 50 kg, podendo ser impermeável nitrogenada para uréia e com liner, ou seja, proteção maior contra a uréia (corrosão), ou em embalagens tipo Big Bag que variam de 500 kg á 2.000 kg, tendo as mesmas funções e materiais que sacaria de 50 kg (NOGUEIRA, on-line, 2008). 
A agricultura brasileira tem passado por um processo de expansão nos últimos três anos motivada por um crescimento da demanda externa e interna. O fator externo reflete um mercado internacional de commodities aquecido, em razão principalmente do crescimento de países emergentes como a China, a Índia e a Rússia. A demanda interna maior decorre do aumento na renda das famílias com o crescimento da economia e dos programas sociais do governo federal, outro fator é o aumento da demanda por biocombustíveis (NOGUEIRA, on-line, 2008). 
2.6 Embalagens na Logística
As embalagens descartadas pela sociedade apresentam uma considerável e negativa “visibilidade ecológica” em alguns centros urbanos, devido ao crescimento de sua utilização, sendo dispostas, muitas vezes, impropriamente, gerando poluição, mas oferecendo importantes oportunidades econômicas (LEITE, 2003). Segundo Faria et. al. (2005) a embalagem tem como objetivo facilitar o manuseio e a movimentação, bem como a armazenagem, garantindo a utilização adequada do equipamento/veículo de transporte, protegendo o produto e provendo o valor de reutilização para os usuários. Gurgel (2000) diz que a preocupação com o produto é secundária, que uma boa embalagem ajuda a vender o produto e contribui para o aprimoramento da qualidade.

As embalagens que se aplicam à logística são as que acompanham o transporte e a movimentação do produto (embalagem de logística) e a embalagem final do produto (marketing) (CARNEIRO, 2002). Para Ballou (1993) as embalagens não se classificam somente em logística e marketing, mas também se classificam em: destinadas aos consumidores com o intuito de promover o produto, ou seja, a imagem que se passa ao consumidor, ou ainda, um anúncio; destinadas a proteção, buscando a redução de ocorrências de danos e avarias, perdas por roubo, armazenagem em locais inapropriados, a preocupação principal é no manuseio do produto.
2.7 Embalagens na Logística Reversa
De acordo com Leite (2003), do ponto de vista da logística as embalagens podem ser classificadas em primárias (contato direto com o produto, recipientes rígidos como plásticos, alumínio, vidro, etc.), secundárias (asseguram a reunião de várias embalagens, caixas de papelão) e unitização (pallets, contêineres de transportes, entre outros). Porém, as embalagens sob o ponto de vista da logística reversa, segundo Faria et. al. (2005) pode ser de uma única utilização (descartáveis – one-way) ou retornáveis (mult-way), que são reutilizáveis. 
2.7.1 Embalagens Retornáveis

Segundo Leite (2003), as embalagens retornáveis têm sido mais indicadas, devido à função “custos ambientais” que começam a ser considerados pelas empresas, devido à necessidade de aplicação de normas ambientais do tipo ISO 14000 ou pela necessidade de preservação de imagem corporativa. Mas não é só por isso, levam em consideração o fato dessas embalagens proporcionarem redução nos custos em comparação às embalagens descartáveis, pois de início as embalagens retornáveis são mais caras, mas conforme a utilização aumenta a situação inverte.

A norma ISO 14000 é uma norma de gestão ambiental, ou seja, o que a organização faz para minimizar os efeitos nocivos ao ambiente causados pelas suas atividades (PAOLESCHI, 2008).
3 METODOLOGIA
Esta pesquisa foi desenvolvida através de um estudo de caso. Para tanto, o estudo foi elaborado em uma empresa que atua na produção, mistura e comercialização de fertilizantes. Os dados coletados estão ligados ao custo de transportes de entrega e retorno das embalagens tipo Big Bag, bem como o custo para adquirir essas embalagens e a quantidade de embalagens comercializadas. 
O estudo de caso elaborado neste trabalho foi objeto de análise da possibilidade do reaproveitamento das embalagens tipo Big Bag através da prática da logística reversa. Na busca de atender ao objetivo proposto, este estudo buscou fazer uma descrição sobre a reutilização das embalagens tipo Big Bag de fertilizantes comercializados por uma empresa produtora e misturadora de elementos simples, que geram o produto final, e demonstrar todos os resultados encontrados quanto a essa prática. 

Para a coleta de dados foram necessárias visitas para levantamento de dados, trocas de arquivos e documentos por e-mails, observações do sistema logístico e de produção da empresa, bem como examinando os fatos e/ou fenômenos existentes dentro da organização. O levantamento de documentos foi feito através da compreensão da pesquisa documental, que segundo Gil (2007) as fontes são diversificadas e dispersas, pois os documentos não receberam nenhum tratamento analítico. Os documentos coletados foram registros anuais e mensais de produção, comercialização, cotações de preços de embalagens que a empresa controlava através de históricos. Isso proporcionou para a organização gerar informações para que houvesse uma gestão dos processos produtivos e de custos.

A análise dos dados se fundamentou na forma de análises quantitativa, de forma sistêmica, com o propósito de processar e transformar os dados em informações que demonstrasse valores econômicos para a empresa, através de cálculos de custos e de retorno do investimento proposto para a mesma, com base em estatísticas de produção e comercialização da empresa.
Caracterização da empresa
A empresa objeto do estudo atua na produção e comercialização de fertilizantes através de misturas de grãos de elementos simples, possuindo em seu quadro de clientes, cooperativas de produtores, usinas de açúcar e álcool, empresas agropecuárias e agricultores de diversos estados brasileiros. A empresa em estudo está localizada na cidade de Maringá, região noroeste do Paraná, importante região agrícola do estado e grande centro de operações logísticas para produtos agropecuários, tendo na malha rodo-ferroviária seu destaque.

4 Coleta de dados
A empresa atende mais de 250 cidades em todo o Brasil, mas 90,87% do consumo são feitos pelo Estado do Paraná, que sendo os principais pólos 45 cidades do Estado. Que contam com um consumo de 12.733 embalagens tipo Big Bag’s em 2008.

A Tabela 1 apresenta a quantidade total de fertilizantes, bem como a participação dos Big Bag durante os últimos três anos (observa-se que em 2008, os dados limitam-se aos meses de janeiro a agosto). 

	Fertilizantes
	          2006
	(%)
	         2007
	(%)
	           2008 
	(%)

	Nitrogenados
	4.433,540
	4,03
	9.142,600
	6,48
	7.890,000
	6,14

	Fosfatados
	9.562,500
	8,69
	10.063,500
	7,14
	18.196,000
	14,17

	Elementos Simples
	2.667,560
	2,43
	4.157,700
	2,95
	4.613,200
	3,59

	Total
	16.663,600
	15,15
	23.363,800
	16,57
	30.699,200
	23,9


Fonte: Elaborado pelos Pesquisadores (2008)
Tabela 1: Fertilizantes Comercializados em Embalagens tipo Big Bag (ton.)
Diante da Tabela 1, identifica-se que nos últimos três anos, o consumo de fertilizantes em embalagens tipo Big Bag vem aumentando gradativamente, sendo possível perceber que a tendência para os próximos anos seja de continuidade do crescimento. Como se pode observar, alguns fertilizantes não são tão significativos quanto à comercialização tipo Big Bag, representando uma parcela reduzida de produto. Por exemplo, os elementos simples representam a menor porcentagem de participação das embalagens Big Bag na comercialização da empresa, porém, é algo em fase de crescimento, sendo necessárias algumas alternativas para que esse crescimento venha a não influenciar as questões ambientais e que traga retorno para as empresas.
4.1 Fornecedores das Embalagens tipo Big Bag
Quanto as embalagens tipo Big Bag’s compradas, os fornecedores estão situados em Curitiba-PR, as empresas em questão são a BB Fértil e a Procópio, ambas fabricantes de embalagens tipo Big Bag.

As embalagens se classificam em três: one-way com liner (proteção contra uréia), one-way sem liner (ambas descartáveis e com capacidade de 160 g/m2) e embalagens mult-way (reutilizáveis e com capacidade de 190 g/m2). Em uma cotação feita no início de outubro de 2008, juntamente com essas empresas, constatou-se que elas disponibilizariam as embalagens na unidade da empresa, em Maringá, com ICMS de 12% incluso, a um custo de R$ 19,50 a embalagem one-way com liner, R$ 14,90 sem liner e o preço da embalagem mult-way de R$ 19,40.
4.2 Prestadora de Serviço de Limpeza de Big Bag’s.
A empresa Super Bag Londrina, localizada na cidade de Londrina-PR, é uma empresa voltada a comercialização de embalagens tipo Big Bag novos e usados, como também a classificação, lavagem e manutenção dessas embalagens, atendendo o setor da agroindústria de grande parte do Paraná e de alguns Estados Brasileiros. 
O processo de recuperação das embalagens tipo Big Bag, feito na Super Bag, possui duração de aproximadamente duas semanas, até a classificação, limpeza e manutenção, sendo disponibilizada após esses dias para a retirada. O custo cobrado pela empresa Super Bag para a elaboração desse processo é de R$ 4,50/unidade. Além disso, comercializam embalagens usadas no valor de R$ 7,50/unidade e embalagens novas no valor de R$ 20,00. 
5 Discussão dos resultados
Através de análises estatísticas, comparação de custos de captação e destinação das embalagens para manutenção, bem como custo de oportunidade (embalagens novas para reutilização), podemos desenvolver o trabalho e identificar a possibilidade de retorno que a prática da logística reversa pode proporcionar.
Para comercializar os fertilizantes a empresa necessita adquirir embalagens e diante do total de embalagens comercializadas pela empresa nos últimos três anos, podemos identificar através da Tabela 2 os custos para adquirir essas embalagens bem como a relação de quanto seria o custo para adquirir embalagens reutilizáveis (mult-way).
A Tabela 2 foi elaborada através dos dados coletados na Tabela 1 e das cotações das empresas de Curitiba, onde se encontra a quantidade comercializada de fertilizantes em toneladas. Baseando-se que um Big Bag possui capacidade de transporte de 1.000 kg, podemos identificar que a mesma quantidade vendida é a quantidade de embalagem comercializada pela empresa.

	Embalagens
	2006
	(%)
	2007
	(%)
	2008
	(%)

	One-way (liner)
	86.443,50
	32
	178.269,00
	46
	153.855,00
	31

	One-way
	182.227,00
	68
	211.892,90
	54
	339.854,10
	69

	Total
	268.670,50
	100
	390.161,90
	100
	493.709,10
	100

	Mult-way
	323.262,20
	
	453.242,20
	
	595.560,60
	


Fonte: Elaborado pelos Pesquisadores (2008)
Tabela 2: Custos na Compra de Embalagens ($)
Compreende-se com a Tabela 2 que as embalagens one-way sem liner são mais utilizadas, devido à facilidade que apresentam no manuseio, além de ser utilizadas para todos os elementos simples para contensão de fertilizantes, menos elementos nitrogenados que devem possuir proteção mais rigorosa devido a presença de uréia, por isso as embalagens com liner são mais caras e o fluxo de utilização é baixo comparado às embalagens sem liner. 

Diante dos dados contidos na Tabela 2 podemos compreender que as embalagens mult-way podem variar de 10 a 20% a mais no custo de obtenção para a empresa estudada em relação às embalagens one-way, conforme a mesma quantidade utilizada. Porém, as embalagens mult-way são passíveis de serem reutilizadas.
5.1 Participações dos pólos na comercialização de big bag’s
Centralizamos na região Noroeste do Paraná, já que a empresa comercializa em média 90% dos seus produtos para esse Estado. Para isso foram selecionados os principais pólos através de uma análise de Curva ABC. 

Para classificarmos os pólos em ABC, segundo Menezes (2008), utilizamos a concepção de que o grupo A representaria 20% dos pólos, ou seja, dos 45 pólos paranaense 9 representam o maior consumo de fertilizantes disponibilizados pela empresa. O grupo B representaria 30% dos pólos, ou seja, 14 pólos atendidos pela empresa e o grupo C representaria 50% dos pólos, sendo o restante dos 22 pólos integrantes deste grupo, conforme a Tabela 3.
	CIDADES
	BAG/
UNIDADE
	(%) Participação
	ABC

	São Carlos do Ivai
	1.884
	14,80
	A

	Jandaia do Sul
	1.249
	9,80
	A

	Maringá
	1.245
	9,77
	A

	Cidade Gaúcha
	1.106
	8,70
	A

	Rondon
	776
	6,10
	A

	Cornélio Procópio
	773
	6,07
	A

	Londrina
	679
	5,30
	A

	Campo Mourão
	520
	4,10
	A

	Cascavel
	309
	2,42
	A

	TOTAL
	8.541
	67,06
	


Fonte: Elaborado pelos Pesquisadores (2008)
Tabela 3: Principais Pólos no Consumo de Embalagens tipo Big Bag
Conforme as quantidades comercializadas por esses pólos, identifica-se a necessidade de captar essas embalagens com intuito de obter uma redução nos custos de embalagens para o próximo ciclo produtivo, além de reduzir a poluição ambiental. Foi necessário identificar os custos de transportes para retorno dessas embalagens em cada pólo, bem como a quantidade possível de ser transportada em um veículo (ou viagem).
5.2 Quantidades de Embalagens Possíveis de Serem Transportadas
As empresas fornecedoras de embalagens novas utilizam o reagrupamento das embalagens tipo Big Bag para transportar até os clientes, ou seja, unidades reagrupadas ensacadas em uma embalagem. A quantidade possível de reagrupamento em uma embalagem é de 10 unidades contendo medida de 1,00m x 0,50m x 0,25m cada embalagem com 10 unidades.
Tendo assim, como medida em metros cúbicos, conclui-se que cada embalagem possui 0,125 m3. Porém, como carretas possuem capacidade de carga de 40 toneladas de peso, a cubicagem atinge 125 m3 podendo transportar 1.000 embalagens e um total de 10.000 unidades. Porém o veículo se movimentará com a sua capacidade não totalmente ocupada, já que apenas 8.541 embalagens serão recuperadas nos pólos em estudo.
5.3 Custos de Retorno das Embalagens
A Tabela 4 apresenta os custos para captar as embalagens em cada pólo consumidor, através do custo da carga seca, ou seja, toda a capacidade que o veículo possui em metros cúbicos. 
	CIDADES
	Capacidade de Carga do Veículo (Ton)
	Custo de Frete (R$/Ton.)
	Custo da Carga Seca

(R$)

	São Carlos do Ivai
	40
	19,00
	760,00

	Jandaia do Sul
	40
	18,00
	720,00

	Maringá
	40
	11,50
	460,00

	Cidade Gaúcha
	40
	22,00
	880,00

	Rondon
	40
	22,00
	880,00

	Cornélio Procópio
	40
	31,00
	1.240,00

	Londrina
	40
	22,00
	880,00

	Campo Mourão
	40
	19,00
	760,00

	Cascavel
	40
	34,00
	1.360,00

	Total
	
	
	7.940,00


Fonte: Elaborado pelos Pesquisadores (2008)
Tabela 4: Custo da Carga Seca por Pólo
Diante da Tabela 4, identifica-se que, para recuperar todas as 8.541 embalagens teríamos um custo de R$ 7.940,00 reais para consolidar na cidade de Maringá, caso queiram agregar outras embalagens de outras regiões.
5.4 Custo de Envio para Londrina e Custo de Limpeza

A destinação das embalagens para Londrina gera custo de transporte no valor de frete de ida e volta no valor de R$ 1.760,00.  Para o processo de limpeza e manutenção utiliza-se o valor da prestadora de serviço. Tornando-se assim, para a capacidade transportada de 8.541 embalagens, um custo total de reutilização das embalagens no valor de R$ 38.434,50, para então prática da logística reversa.

Portanto, identificamos que o custo total do processo de reutilização das embalagens a essa quantidade e para esses pólos foi de R$ 48.134,50. Somamos o custo de captação em cada pólo, o envio para Londrina e o custo de limpeza.
5.5 Economia obtida com a reciclagem dos big bag’s
Para tanto, foi necessário analisar a compra das embalagens mult-way para que a reutilização das embalagens fosse possível. Identificamos que, as 8.541 embalagens comercializadas para os pólos que atendemos na análise, a uma cotação de R$ 19,40/unidade teria um custo de R$ 165.695,50 se fossem embalagens retornáveis.
Se a opção da empresa fosse continuar a ser por embalagens descartáveis, embalagens novas, o custo da empresa seria de R$ 146.905,20. Para esse cálculo pegamos a média de custo por embalagem one-way com liner e sem liner, registrando um valor de R$ 17,20/unidade.   
	Embalagem
	Custo de Big Bag’s Descartáveis (R$)
	Custo de Big Bag Reutilizáveis (R$)

	Ciclo Anterior
	146.905,20
	165.695,50

	Reutilização
	-
	48.134,50

	Ciclo Atual
	146.905,20
	-

	TOTAL
	293.810,40
	213.830,00

	Economia Total (%)
	
	27,22%


Fonte: Elaborado pelos Pesquisadores (2008)
Tabela 5: Economia com a Logística Reversa de Embalagens tipo Big Bag
Diante da Tabela 5, as embalagens novas não sofrem reutilização como acontece com as embalagens mult-way, atingindo um custo de R$ 48.134,50 para o processo ocorrer. Já no ciclo atual, percebemos que se a empresa optasse por novas embalagens o custo seria o mesmo do ciclo anterior, diferentemente do processo de reutilização que não teria nenhum custo no ciclo atual para empresa. Demonstrando que os custos de embalagens seriam reduzidos com o processo de logística reversa. 
Concluímos através da Tabela 5, que a prática da logística reversa para reutilização de embalagens tipo Big Bag pode reduzir até 27,22% dos custos referentes à compra de novas embalagens descartáveis. Podendo assim, atingir uma redução com esse sistema de R$ 79.980,40 a essa quantidade trabalhada, a cada ciclo produtivo da empresa já que as vendas são sazonais e a coleta das embalagens será de ciclo para ciclo. Ou ainda, 4.122 embalagens mult-way ou, 4.650 embalagens one-way com ou sem liner. Essas embalagens são cotadas para o próximo ciclo da empresa, reduzindo investimentos em outras embalagens.
6 Considerações finais
O presente trabalho proporcionou um melhor entendimento da logística dentro do sistema produtivo de uma organização, bem como sua importância para controle e redução de custo, tendo como principal objetivo disponibilizar produtos acessíveis para todos os consumidores.

Entende-se que existe a importância de criar alternativas que visam reduzir os custos de uma empresa, como é o caso da logística reversa. Essa alternativa vem sofrendo intensa cobrança em relação à imagem corporativa da empresa e a responsabilidade ao meio ambiente, quanto ao controle dos produtos que passam do ciclo de vida útil.

Diante disso, foi possível concluir com essa pesquisa, que o processo de logística reversa de reutilização de embalagens tipo Big Bag, pode proporcionar redução de custos para a empresa em questão, tornando-se assim possível de ser implantada ao sistema produtivo buscando reduzir custos quanto à obtenção de novas embalagens desnecessárias para um próximo ciclo produtivo da empresa.

Verificou-se que, o processo de logística reversa gera custos para captação, limpeza e reutilização, porém a redução de custos é mais significativa que os custos do processo, tornando-se viável para a empresa em estudo.  Além da redução de custo, a empresa que utiliza dessa prática pode gerar oportunidade de imagem corporativa diante da sociedade e dos negócios, bem como atender as legislações ambientais e contribuir para o desenvolvimento sustentável.
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